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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 6
doi

Martha Christina Tatini
Universidade Federal de Viçosa, Departamento de 
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Viçosa – Minas Gerais
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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo 
avaliar a aceitação de uma preparação culinária 
elaborada com ingredientes não convencionais 
da bananeira. A pesquisa foi realizada em uma 
feira de economia solidária e agricultura familiar 
de Viçosa, MG, durante a realização de um 
evento de gastronomia ocorrido em outubro 
de 2018. A preparação Moqueca de Palmito 
de Bananeira e Banana Verde foi elaborada 
por uma Eco-Chef a partir da inspiração de 
uma preparação apresentada por uma das 
expositoras da feira. Foi realizada uma Cozinha-
Show educativa, com reflexão sobre o consumo 
de alimentos agroecológicos e sua relação 
com a utilização sustentável do meio ambiente 
e a possibilidade da melhoria da segurança 
alimentar e nutricional por meio de escolhas 
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conscientes. Para avaliar a aceitação dos consumidores aplicou-se um questionário 
com uma escala de atitude (FACT) em relação a preparação servida após a realização 
da Cozinha-Show. Os resultados mostraram que a maioria dos consumidores comeria 
sempre que tivesse oportunidade e/ou frequentemente. Esse resultado indica que a 
preparação obteve uma boa aceitação pelo público presente no evento sinalizando que 
a mesma e/ou seus ingredientes poderiam ser comercializados na feira contribuindo 
para a geração de renda e sustento dos expositores e, ainda, com a alimentação 
saudável dos consumidores.
PALAVRAS-CHAVE: alimentação saudável, agroecologia, soberania alimentar, 
segurança alimentar.

1 |  INTRODUÇÃO

Em um mundo onde a insegurança alimentar, a fome e a obesidade apresentam-
se cada vez em maior número, existe uma urgência em fazer uma reflexão sobre 
“comida de verdade” em oposição a grande oferta de alimentos ultraprocessados 
disponíveis para a população (FAO, 2018). O resgate da agricultura familiar associada 
a agroecologia e o uso integral dos alimentos permitirá atender ao Direito Humano à 
Alimentação Adequada (DHAA), saudável, balanceada e sem agrotóxicos. 

Segundo o Movimento Slow Food, a cadeia produtiva deve levar a uma reflexão 
sobre a conscientização da importância de priorizar a agricultura familiar agroecológica, 
a preservação do meio ambiente, a soberania alimentar, o aproveitamento integral do 
alimento e o direito à alimentação de qualidade, sendo os consumidores chamados 
de “coprodutores” e responsáveis por suas escolhas alimentares mais sustentáveis 
(PETRINI,2009; SFCONGRESS, 2012). 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi verificar a aceitabilidade de preparações 
culinárias contendo ingredientes tradicionais pouco explorados ou esquecidos pela 
comunidade e incentivar sua inclusão na alimentação e comercialização.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em uma Feira de Economia Solidária e Agricultura Familiar 
de Viçosa, MG, no mês de outubro de 2018. Utilizando os conceitos do Slow Food, 
foram realizadas ações divididas em 3 blocos: I) aproximação da comunidade com 
agricultores familiares; II) Cozinha-Show Educativa; III) avaliação da aceitabilidade de 
preparação culinária. 

Para cada bloco, foram implementadas as respectivas ações/atividades:
I. Promoção de um Festival de Gastronomia e Cultura, que foi amplamente 
divulgado nas mídias locais; 

II. Realização de Cozinha-Show educativa, culminando com uma degustação 
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e experiência sensorial pelo público presente. Para isso, foi realizado um 
levantamento prévio e seleção de receitas tradicionais dos expositores da 
Feira, com posterior adaptação (“releitura”) por uma Eco-Chef.  O movimento 
Slow Food preconiza que os Eco Chefs devem seguir os princípios da nova 
gastronomia, conhecida como Ecogastronomia, que trabalha o conceito 
do Bom, Limpo e Justo respeitando quem produz, quem consome, o meio 
ambiente e toda a cadeia produtiva (RUBIM, 2011). O alimento-ingrediente 
selecionado foi a bananeira e sua multidiversidade de uso, tendo como 
inspiração a receita de duas expositoras da feira, sendo que uma relatou que 
o palmito da bananeira fez parte do sustento de sua família por muitos anos 
e a outra utiliza a banana verde em seus produtos comercializados na feira.  
A preparação avaliada foi a Moqueca de Palmito de Bananeira com Polpa e 
Casca de Banana Verde.  

III. Para a análise da aceitabilidade das preparações, foram aplicadas 50 
fichas de avaliação utilizando a escala de aceitação (FACT). A escala FACT 
mede o grau de aceitação do produto com base em atitudes do consumidor 
em relação à frequência em que estaria disposto a consumir o produto em 
determinado período. Tal escala é recomendada para testes de aceitação de 
produtos com os quais os consumidores não estão familiarizados. Classifica-se 
em nove categorias, sendo considerada mais sensível que a escala hedônica, 
pois o fato de se registrar uma atitude é mais realista do que simplesmente 
registrar o interesse afetivo pelo produto (MINIM, 2010). As escalas foram 
aplicadas por estudantes do curso de Nutrição e de Economia Doméstica 
da UFV, que entregavam pranchetas com as fichas para serem preenchidas 
pelo próprio consumidor logo após o consumo da porção de degustação, com 
esclarecimentos quando necessários. Os dados foram tabulados e analisados 
com auxílio do Libreoffice Calc. Foram realizadas análises descritivas, com 
cálculo do percentual de cada categoria. Além disso, cada opção de atitude foi 
transformada em escore gradativo e, posteriormente, calculou-se a média dos 
resultados obtidos (MINIM, 2010).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A promoção do festival atraiu um público diversificado para a feira de economia 
solidária e agricultura familiar que é realizada há dois anos na cidade. 

A realização da Cozinha-Show permitiu integração e esclarecimentos de dúvidas 
entre expositores da agricultura familiar, público e profissionais da área de gastronomia, 
alimentação, nutrição e bem-estar social. Durante a realização da cozinha-show, a 
Eco-Chef buscou desmistificar o conceito de que alimentos agroecológicos e PANCs 
(Plantas Alimentícias Não-Convencionais) são caros ou difíceis de serem utilizados 
no dia a dia e demonstrou as possibilidades para diversificação de aromas e sabores 
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na alimentação. O público foi instigado a refletir e discutir sobre escolhas alimentares 
corretas e o direito a uma alimentação saudável e livre de agrotóxicos, enaltecendo 
que toda escolha alimentar é um ato político e social e por isso deve-se dar preferência 
aos produtores da agricultura familiar agroecológica e escolher alimentos naturais 
ou minimamente processados. A feira tem grande potencial para se tornar uma 
comunidade vinculada ao movimento Slow-Food, uma vez que o princípio básico do 
movimento é o direito ao prazer da alimentação, utilizando produtos artesanais de 
qualidade especial, produzidos de forma que respeite tanto o meio ambiente quanto as 
pessoas responsáveis pela produção (PETRINI,2009; SFCONGRESS, 2012).

Foram servidas 173 porções de Moqueca de Palmito de Bananeira e Banana 
Verde para o público presente no evento “Quintal Gastronômico e Cultural” no dia 03 
de outubro de 2018. Do total de 50 fichas de avaliação aplicadas, 9 foram invalidadas 
por erro de preenchimento. O total de fichas válidas foi de 41, perfazendo 23,70% dos 
consumidores. 

O público participante da pesquisa apresentou um perfil predominantemente 
feminino (78%) na faixa etária entre 30 a 34 anos (24,4%). As idades variaram entre 
15 a 64 anos.

A análise dos resultados obtidos com a escala de atitude mostrou que 15 
consumidores (36,6%) adotariam a atitude de “comeria isso sempre que tivesse 
oportunidade” e 10 (24,4%) assinalaram a opção “comeria isso frequentemente”. A 
média encontrada dos escores gradativos foi de 2,92, sendo classificada na categoria 
“Comeria isso frequentemente”. Esse resultado indica que a preparação obteve uma 
boa aceitação pelo público presente. 

A utilização de ingredientes não convencionais como o palmito da bananeira 
e a banana verde (casca e polpa) é uma forma de aproveitar integralmente todas 
as partes da planta, contribuindo para redução de perdas na cadeia produtiva. Além 
disso, é uma opção para inclusão na alimentação de indivíduos veganos, bem como 
uma forma de agregar valor nutricional, uma vez que a banana verde possui amido 
resistente, que tem importante efeito prebiótico no organismo humano e, além disso, 
funciona como um excelente espessante para as preparações culinárias sem afetar a 
sua palatabilidade (BIANCHI, 2018).

4 |  CONCLUSÕES

A  ação/atividade desenvolvida mostra-se como boa estratégia para conscientização 
da integração dos temas nutrição, gastronomia, agroecologia, proteção do meio 
ambiente na melhoria da qualidade de vida. As preparações tiveram boa aceitação 
pelo público o que demonstra que poderia haver uma busca ativa pelos ingredientes 
testados, sinalizando que esses produtos/ingredientes poderiam ser comercializados 
na feira contribuindo para a geração de renda e sustento dos agricultores e ainda com 
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a alimentação saudável dos consumidores. 
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